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TEXTO BÍBLICO

ATOS 1; 2.37-47; 4.23-37; 6.1-7

TEXTO ÁUREO

ATOS 2.46,47

PREPARO

Tema: O propósito da igreja e seu com-
promisso com a expansão do evangelho, 
à luz do livro de Atos.

Duração: 1h30min

OBJETIVOS

•	 Compreender o propósito e a missão 
da igreja, com base nos textos de Atos.

•	 Analisar a expansão do evangelho e 
o papel do Espírito Santo no fortaleci-
mento da Igreja Primitiva.

•	 Refletir sobre o compromisso pessoal 
com o evangelho e a missão de levar a 
mensagem de Cristo às pessoas.

REFERÊNCIAS BÍBLICAS

Atos 1; 2.37-47; 4.23-37; 6.1-7;  2.46-47

RECURSOS

•	 Bíblia;

•	 Quadro branco ou flip chart;

•	 Projetor multimídia (se disponível);

•	 Cartolina e canetas coloridas (para o 
mapa mental).

METODOLOGIAS ATIVAS

1.	 Aprendizagem baseada em proble-
mas (ABP): Colocar os alunos para re-
solverem questões práticas sobre como 

L I Ç Ã O1
O PROPÓSITO 

DA IGREJA
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a igreja moderna pode aplicar os prin-
cípios da igreja primitiva;
2.	 Sala de aula invertida: Os alunos se-
rão incentivados a ler os textos bíblicos 
antes da aula e vir preparados para dis-
cussões mais profundas.
3.	 Debate: Estimular a discussão sobre 
os desafios de levar o evangelho atual-
mente;
4.	 Mapa mental colaborativo: Criar um 
diagrama coletivo que ilustre o funcio-
namento da Igreja Primitiva e como 
esses princípios podem ser aplicados 
hoje. O mapa mental pode ser feito di-
gitalmente (Jamboard do Google, site 
“Mural” ou “Padlet”) ou no quadro da 
sala de aula.

SÍNTESE DO CONTEÚDO

A lição 1 aborda a missão dos discí-
pulos na pregação do evangelho, e foi 
baseada nos textos de Mateus e Lucas. 
Em Mateus 10, Jesus envia seus discí-
pulos para pregar exclusivamente aos 
judeus, enquanto em Lucas 10, a tarefa 
se amplia para outros povos, incluin-
do samaritanos e gentios, destacan-
do que não há barreiras para levar o 
evangelho. 
Além disso, nos primórdios do cristia-
nismo, a pregação do evangelho acon-
tecia principalmente de casa em casa, e 
não apenas no templo, como relatado 
em Atos 5.42. A comunhão nos lares 
resultava em conversões diárias, de-
monstrando que o evangelho era mais 
do que celebrações esporádicas, mas, 

um estilo de vida com base na depen-
dência de Deus.
O papel central do Espírito Santo na ex-
pansão da igreja é o de protagonismo. 
O Espírito Santo concedia dons espi-
rituais e a capacidade de comunicar o 
evangelho de forma eficaz, permitindo 
que todos entendessem a mensagem, 
independentemente de sua língua ou 
cultura.
O texto conclui que a pregação do 
evangelho, além dos sinais e milagres, 
tinha como objetivo principal tor-
nar Cristo conhecido de forma clara, 
poderosa e acessível a todos, sendo 
essa a evidência do poder do Espíri-
to Santo em ação na vida da igreja e 
dos crentes.

DESENVOLVIMENTO DA AULA

1. Introdução (10 minutos)

Dinâmica inicial
•	 Perguntar aos alunos: “O que significa 
ser igreja para você?”
•	 Anotar as respostas no quadro.
•	 Introduzir o tema da aula, relacionan-
do as respostas com a estrutura e missão 
da igreja primitiva.
Leitura bíblica: solicitar que dois ou 
três alunos leiam Atos 2.37-47 e Atos 
4.32-35.

2. Exposição e discussão (30 minutos)
Comentário sobre o texto: apresentar 
brevemente o contexto da igreja pri-
mitiva, conforme descrito no material 



12. //PROFESSOR

(proclamação do evangelho, crescimen-
to de casa em casa, comunhão e poder 
do Espírito Santo).

Debate

Dividir a turma em dois grupos:

•	 Grupo 1: Como a igreja moderna po-
de aplicar o princípio de pregar “de casa 
em casa”?

•	 Grupo 2: Quais os desafios de ter co-
munhão com pessoas de outras cultu-
ras, vivências e opiniões? O que pode-
mos aprender com a Igreja Primitiva 
sobre isso?

Atividade colaborativa (mapa mental)

•	 Cada grupo contribui para criar um 
mapa mental que sintetize as práticas 
da igreja primitiva (pregação, comu-
nhão, unidade, oração, cuidado com 
os necessitados);

•	 Incentivar os alunos a discutir como 
esses elementos podem ser aplicados na 
vida pessoal e na igreja local;

•	 Esse mapa mental pode ser feito por 
meio de aplicativos ou no quadro da 
sala de aula. Uma outra opção seria o 
uso de cartolinas. 

3. Atividade prática (30 minutos)

Aprendizagem baseada em problemas 
(ABP):

•	 Orientação: Ainda nos mesmos gru-
pos, leve a turma a uma reflexão do pro-

blema proposto. O objetivo é que os 
alunos exercitem o pensamento crítico 
e que, na descoberta de possíveis solu-
ções, eles desenvolvam um conceito de 
igreja e evangelho. 

•	 Problema proposto: A igreja de hoje 
tem a missão de anunciar o evangelho, 
mas enfrenta limitações como falta de 
engajamento, divisões internas e desa-
fios culturais. Alguns dilemas de hoje 
são: conflitos geracionais, hiperconec-
tividade, desigualdade social/de raça/
de gênero e falta de acessibilidade para 
pessoas com deficiência. Como a igreja 
primitiva lidaria com esses problemas? 
O que podemos aprender com ela para 
resolver esses desafios?

•	 Solução em grupo: Cada grupo apre-
senta suas ideias de soluções práticas, 
com base no modelo de Atos.

4. Conclusão (15 minutos)

Momento de reflexão pessoal

•	 Perguntar aos alunos: Você se sente 
comprometido com a missão da igreja?

•	 Motivar uma breve reflexão sobre o 
papel individual na expansão do evan-
gelho.

Desafio final: pedir que os alunos pen-
sem em uma ação prática para aplicar os 
princípios discutidos, seja em suas ca-
sas, grupos de amigos ou na igreja local.

Oração: finalizar a aula com uma ora-
ção.
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TEXTO BÍBLICO

ATOS 2.14-36; 3.11-26;  
4.1-22; 7.1-56

TEXTO ÁUREO

ATOS 4.13

L I Ç Ã O2

PREPARO

Tema: A visão da Igreja Primitiva e 
seu impacto na sociedade e na ex-
pansão do cristianismo, à luz do li-
vro de Atos.

Duração: 1h30min

OBJETIVOS

•	 Compreender a visão e missão da 
Igreja Primitiva, conforme descrita no 
livro de Atos.

•	 Analisar o impacto dessa visão na 
transformação da sociedade, com ên-

fase no compromisso missionário e na 
atuação do Espírito Santo.

•	 Refletir sobre o papel da igreja con-
temporânea à luz da missão e dos prin-
cípios vividos pela Igreja Primitiva.

REFERÊNCIAS BÍBLICAS

Atos 2.14-36; 3.11-26; 4.1-22; 7.1-56

RECURSOS

•	 Bíblia;

•	 Quadro branco ou flip chart;

•	 Projetor multimídia (se disponível).

A VISÃO DA IGREJA 
PRIMITIVA 
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METODOLOGIAS ATIVAS

1.	 Aprendizagem baseada em proble-
mas (ABP): Serão apresentados dilemas 
e desafios da Igreja Primitiva que os alu-
nos deverão discutir e propor soluções 
à luz da exegese bíblica.
2.	 Debate dirigido: Discussão em gru-
pos sobre o papel da Igreja Primitiva na 
sociedade e sua relevância atualmente.

SÍNTESE DO CONTEÚDO

A lição 2 destaca a missão ativa da igre-
ja, que deve ir além da contemplação, 
agindo para tornar o evangelho conhe-
cido por todos os povos, conforme a or-
dem de Jesus. A exaltação de Cristo não 
é um fim em si, mas um chamado para a 
ação, visando à segunda vinda de Cris-
to (Mt 24.14). A igreja deve usar suas 
habilidades para proclamar a salvação 
com urgência, evitando o isolamento 
em busca de espiritualidade.

A partir de Jerusalém (At 1.8), os dis-
cípulos iniciaram a expansão do evan-
gelho para o mundo. Após um perío-
do de preparação e capacitação pelo 
Espírito Santo, o evangelho rompeu as 
barreiras culturais e linguísticas. Essa 
missão, central para a igreja nascente, 
foi também uma prioridade para após-
tolos como Pedro, João e Paulo, que não 
podiam deixar de falar sobre Jesus, re-
forçando que a pregação do evangelho 
é a razão de ser da igreja.
O texto também afirma que Jesus é o 
fundamento da igreja, e que a missão 
cristã não pode ser limitada por mode-
los religiosos tradicionais. A profecia do 
derramamento do Espírito Santo, citada 
por Pedro, marca o início de uma nova 
era, em que o poder de Deus é manifes-
to por meio dos crentes. A igreja deve 
ser viva e transformadora, não apenas 
uma instituição moral ou religiosa, mas 
um agente da ação de Deus no mundo, 
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promovendo a salvação e reconciliação 
por meio de Cristo.

DESENVOLVIMENTO DA AULA

1. Introdução (20 min)

Dinâmica inicial: Peça aos alunos pa-
ra escreverem em post-its o que eles 
acham que foi o fator mais importan-
te para a expansão da Igreja Primitiva 
e discutam brevemente. O objetivo é 
sistematizar o conhecimento adquirido 
com a leitura e estudo dos alunos, bem 
como perceber as lacunas de conheci-
mento e os conhecimentos complemen-
tares e nivelar o saber da classe.
Leitura bíblica: Apresentação dos obje-
tivos da aula e uma breve recapitulação 
do texto enviado previamente.

2. Exposição dialogada (20 min)

•	 Apresentação da visão da Igreja Pri-
mitiva, seus princípios e a urgência mis-
sionária. Discuta os principais pontos 
mencionados no texto, como a centrali-
dade de Jesus, o papel do Espírito Santo 
e o chamado à missão universal;
•	 Perguntas direcionadas: 

	3 “Por que a Igreja Primitiva foi tão 
impactante?” 

	3 “Como essa visão transformou a 
sociedade da época?”

	3 “A igreja contemporânea tem o 
mesmo compromisso missionário e 
visão da Igreja Primitiva?”

	3 “Quais são as semelhanças e di-
ferenças?”

3. Atividade 1: Aprendizagem baseada 
em problemas (ABP) (35 min)
•	 Problema: O desafio de expandir o 
evangelho em meio à perseguição e ao 
paganismo romano.
•	 Divida a classe em grupos e forneça a 
cada grupo uma situação fictícia basea-
da nos desafios da Igreja Primitiva co-
mo, por exemplo, a pregação em locais 
hostis, a resistência dos líderes religio-
sos judeus, a convivência com culturas 
pagãs. Os grupos devem propor uma 
estratégia para superar esses obstáculos 
à luz dos princípios da Igreja Primitiva.
•	 Cada grupo compartilha suas solu-
ções com a turma.

4. Discussão final (15 min)
•	 Como podemos aplicar esses princí-
pios em nossa vida e na nossa comuni-
dade hoje?

Conclusão (15 min)
Fixação do conteúdo: Recapitulação 
dos principais pontos discutidos, como 
a missão e visão da Igreja Primitiva, o 
papel do Espírito Santo e o compromis-
so missionário.

Desafio final
•	 Pedir que os alunos pensem em uma 
ação prática para aplicar os princípios 
discutidos, seja em suas casas, grupos 
de amigos ou na igreja local.
•	 Reflexão final: Qual é o nosso papel 
na continuidade dessa missão hoje?

Oração final.


